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O objetivo deste artigo é analisar teologicamente o conto O cego Estrelinho de Mia Couto. O autor chega a beirar um messianismo em algumas de suas narrativas. Neste conto, quero destacar para a interface Teologia e Literatura os seguintes aspectos: 1) a inversão da vida como possibilidade de encontrar o novo, por exemplo, encontrar vida, onde se vê apenas morte (referindo-me, inclusive, ao contexto de pós-guerra de Moçambique); 2) a criação do mundo por meio da linguagem, pelo personagem Gigito; 3) a criação dos neologismos representando uma nova linguagem para um novo mundo; 4) a celebração da vida: o Amor e a Arte como vencedores da morte. Essa leitura fundamenta-se em conceitos teológicos sobre cultura do teólogo Paul Tillich, em conceitos filosóficos/literários de Walter Benjamim, em dois teóricos da narrativa/conto: Júlio Cortázar e Ricardo Piglia, no conceito de poesia do formalista Russo V. Shklovski,  e nos textos bíblicos citados.
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Mia Couto é um escritor moçambicano, atualmente vive em Beira, cidade de Moçambique, é biólogo por profissão. Durante as guerras pela libertação de Moçambique e, posteriormente, na guerra civil, Mia Couto participou ativamente, lutando pelo seu povo moçambicano. É profundo admirador da cultura brasileira, seu desejo era escrever tão bem quanto Guimarães Rosa, segundo suas próprias palavras. Parece que o sonho do escritor se realizou. Isso podemos ver, ao nos deleitarmos com a leitura de sua obra.
“O cego Estrelinho” é a história de um cego cujo guia, Gigito Efraim, descreve-lhe o mundo de forma bonita, maravilhosa e distante da realidade. O mundo criado por Gigito é maravilhoso. O cego, por sua vez, acredita e confia em todas as descrições do guia. Até que chega o dia em que Gigito é levado para a guerra, e Estrelinho fica sozinho, porém, com uma promessa de Gigito, a de que mandaria sua irmã, Infelizmina, para ser a nova guia.

A moça vem e efetivamente se torna  guia de Estrelinho. Mas ela não descreve o mundo maravilhoso, como fazia seu irmão.  Desiludido pela nova “ visão” de mundo, o cego se deprime, mas é amparado pelo amor de Infelizmina que se entrega a ele.  

Com a morte de Gigito na guerra, Infelizmina fica deprimida, à  beira da morte. Estrelinho, então, começa a lhe descrever o mundo maravilhoso, como fazia Gigito, propondo ser-lhe o guia, a partir daquele momento.

1- A inversão
“Por que buscais entre os mortos ao que vive?”


A chave para se entrar neste conto é a inversão. Podemos perceber que o autor inicia a narrativa de forma tensa, carregada de significações que são entradas para um possível entendimento e deleite do leitor.


O título “O cego Estrelinho” é paradoxal. Quando pensamos em um cego, jamais vemos nele a possibilidade de conduzir, mas sim de ser conduzido; ou de guiar, mas sim de ser guiado. No entanto, o nome “Estrelinho” remete-nos a estrela, aquela que guia. Com o desenrolar da narrativa, vemos que este título traz em si, de forma condensada, toda a história, quando percebemos que a temática é a possibilidade de que um cego conduza, invertendo-se os papéis.


Aqui, inicia-se a proposta de inversão do autor, que permeará a totalidade da narrativa. Na frase “O cego Estrelinho era pessoa de nenhuma vez:” temos um exemplo desta inversão na superfície do texto. Ou seja, a forma comum de se iniciar um conto é “Era uma vez...”.  Mas, aqui, há outra proposta, é como se o narrador dissesse: Não era nenhuma vez... E, desta forma, a narrativa vai se construindo, dando, ao leitor, pistas que intensificam o conceito desta inversão ou de desconstrução, mostrando a necessidade de que seja assim para se enxergar possibilidades de vida.    

Esta proposta de inversão concretiza-se ao final do conto, quando Estrelinho convida Infelizmina para que se deixe guiar por ele:



“Isso tudo, Estrelinho? Isso tudo existe aonde?



E o cego, em decisão de passo e estrada, lhe respondeu:

· Venha, eu vou-lhe mostrar o caminho!” (p. 33)

A  estrutura circular do conto é dada pelo início que se liga ao final da narrativa, da seguinte forma: a primeira frase “O cego estrelinho era pessoa de nenhuma vez” ata-se à última frase, quando o cego diz: “venha, eu vou-lhe mostrar o caminho”; ou seja, o cego jamais poderia guiar alguém, mas trata-se do “cego Estrelinho”. O seu nome é o primeiro indício de que se trata de algo especial.  Com a compreensão da fábula, podemos perceber que em vários momentos, o autor não faz diferenciação entre os cegos e os videntes, para ele, somos todos cegos e somos todos capazes de ver.  Esta é a circularidade da narrativa que se fecha, e dá o aspecto de verossimilhança à obra, apontando para além da realidade descrita no conto, como nos explica Cortazar ((1993), quando compara o conto a uma fotografia.

A possibilidade de encontrar vida onde comumente só se encontra morte é outra possibidade de leitura da inversão que pode ser analisada teologicamente.  Este fato dialoga com o texto bíblico dos Evangelhos, no episódio da ressurreição, quando as mulheres chegam de madrugada ao túmulo de Jesus:
E aconteceu que, perplexas a esse respeito (o túmulo vazio), apareceram-lhes dois varões com vestes resplandecentes. Estando elas possuídas de temor, baixando os olhos para o chão, eles lhes falaram: Por que buscais entre os mortos ao que vive? Ele não está aqui, mas ressuscitou. Lembrai-vos de como vos preveniu, estando ainda na Galiléia ( Lc 24. 4-6) 

As mulheres numa atitude de amor e de carinho vão ao sepulcro buscar vida, mesmo que essa atitude de buscar vida não seja consciente, mas é assim que os anjos dizem. Da mesma forma, o escritor Mia Couto propõe que se busque vida em um contexto de morte. Assim teríamos: que se busque luz na cegueira, que se deixe guiar pelo cego, que se veja beleza no meio da destruição.
2- A criação do mundo através da linguagem





“E disse Deus, haja luz. E houve luz”

.


Que maravilhação esse mundo.  Me conte tudo, Gigito! (p.29)
O que Gigito faz é criar o mundo através da linguagem do narrar. Como em “Gigitinho, porém, o que descrevia era o que não havia.  O mundo que ele minuciava eram fantasias e rendilhados (...) A mão do guia era , afinal, o manuscrito da mentira. (...) O condutor falava pela ponta dos dedos.” Aqui, é possível se perceber que o guia descreve com palavras cuja força assemelha-se a das mãos.  A narrativa do guia é especial, na medida em que se faz com  palavras  tão concretas quanto o ato das mãos com o qual se constrói um mundo.  Confirmamos essa hipótese, observando a criação do neologismo – maravilhação, ou seja, a ação de Gigito, no ato de criação de um mundo, por meio da linguagem é que maravilhava o cego. Se não fosse assim, o narrador não faria menção das mãos para explicar as falas do guia.


As referências às mãos são carregadas de significação. Em:

“A mão de Gigito conduziu o desvistado por tempos e idades.  Aquela mão era repartidamente comum, extensão de um no outro, siamensal. (...) Memória de Estrelinho tinha cinco dedos e eram os de Gigito postos, em aperto, na sua própria mão.” (...) Devagaroso e sorrateiro ele (Estrelinho) aninhava sua mão na mão do guia. Só assim adormecia.” (p. 29)

Podemos fazer uma leitura teológica desse aspecto da narrativa, considerando Tillich, em seu conceito de Kairós, que aponta para o um novo mundo.  Kairós seria um momento em que o divino que está no humano se manifesta. E ainda, o teólogo explica sobre a “união teônoma da religião com a cultura” (TILLICH, 1992 p. 88).  O personagem Gigito, na medida em que cria um mundo maravilhoso, em meio de uma realidade tão terrível, quanto a da guerra de Moçambique, deve ser considerado como alguém com um dom especial. 
Talvez possamos avançar mais um pouco, se pensarmos que a criação de Gigito é feita através das palavras, do dizer, assemelhando-se ao modo de criar divino.  Outro aspecto é que Gigito criava esse mundo também para si, pois “estava como S. Tomé: via para não crer”. Ou seja, a visão real do mundo angustiava Gigito, a ponto de em alguns momentos do conto, Gigito ser colocado como um aspirante à cegueira.  Então a criação de um mundo maravilhoso seria uma forma de salvação para ambos.

A partir dessa análise, concluímos do ponto de vista teológico/ literário ou literário/teológico a união teônoma da religião com a cultura de que nos fala Tillich. Porque Mia Couto, no seu momento de criação literária, deixa se manifestar o divino que está em seu humano, criação esta concretizada no personagem Gigito.  Gigito fala ao coração de Estrelinho e o faz ver um mundo maravilhoso, fala ao coração de qualquer moçambicano que lê o conto e o faz ver a possibilidade de um mundo melhor e fala ao coração de qualquer outro leitor, nós, por exemplo, que não somos moçambicanos, e nos faz ver a possibilidade de um mundo maravilhoso.  Isso é criação literária, isso é criação, isso é manifestação divina.
3-  A criação de neologismos
No princípio era o verbo...e o verbo era Deus.

A criação de neologismos efetiva o poder de uma nova linguagem para nomear uma nova vida.  Sobre a palavra criadora e sobre a palavra criativa podemos dizer que a primeira cria e a segunda é criada. O poder de criação da palavra está na sua potencialidade de significações, então se a palavra criadora for criativa, maior será o seu poder de criação.


O autor, ao criar neologismos, mostra-nos a necessidade de palavras novas para se criar ou nomear situações novas, totalmente impensadas, talvez numa evocação do sagrado, ou até de clamor para algo maior, numa tentativa fervorosa e desesperada de encontrar respostas onde não ele não vê possibilidades. “Do mesmo modo também o Espírito nos ajuda na fraqueza; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas o Espírito mesmo intercede por nós com gemidos inexprimíveis.” (Rm 8.26).
A narrativa nos dá indícios para interpretar os neologismos como aproximações de gemidos inexprimíveis. O autor faz isso, na tentativa de criar realidades totalmente novas, impensadas por qualquer razão humana, diante, por exemplo, das calamidades de um pós-guerra, se nos referirmos especificamente ao contexto moçambicano. Ou seja, diante de uma situação insana, não há o que se esperar de um léxico organizado racionalmente.
Assim, pode se observar, no trecho “sua história poderia ser contada e descontada”, esta última palavra, inserida em um contexto diferente daquele que comumente se usa, condensa uma significação a mais, pois quando propõe descontar uma história, novamente, temos a idéia de inversão da realidade. O mesmo acontece em desvistado. O prefixo des que significa negação, afixado a forma verbal vistado que não existe nesta acepção, inova, cria no leitor o efeito de estranhamento
, contribuindo para uma nova visão da realidade. E assim, em todos os casos de neologismos que aparecem nesta narrativa: maravilhação, desbengale-se, escurezas, devagaroso, sozinhando, inevisível, empecilhando, Infelizmina, entre outros.
Também podemos pensar na possibilidade de um léxico desgastado. Ou seja, dominado por forças heterônomas, o qual perdeu, ou já havia perdido, sua força teônoma inerente à criação da linguagem humana como dádiva divina, quando de sua imposição como língua oficial, como língua portuguesa. O autor diria: essa língua não expressa mais, ou nunca expressou nossos desejos e nossas ansiedades, muito menos o nosso clamor por vida. 
Sobre essa complexidade da manifestação da linguagem como força teônoma, podemos citar, para melhor esclarecimento, um trecho de Walter Benjamin, em seus escritos Escritos sobre Mito e Linguagem:

Para a metafísica da linguagem, essa equiparação entre essência espiritual e essência linguística, a qual só conhece diferenças de grau, produz uma gradação de todo o ser espiritual.  Essa gradação, que ocorre no interior da própria essência espiritual, não deixa apreender por nenhuma outra categoria superior, e conduz consequentemente a uma gradação de todas as essências tanto espirituais como lingüísticas, segundo graus de existência ou de ser, como aqueles familiares à escolástica medieval no que diz respeito às essências espirituais.  Mas se essa equiparação entre essência espiritual e essência linguística tem, do ponto de vista de uma teoria da linguagem, um alcance metafísico tão grande, é porque conduz àquele conceito que sempre voltou a se destacar, por si só, no centro da filosofia da linguagem e que estabeleceu a mais íntima ligação entre esta e a filosofia da religião. Este é o conceito de revelação. (BENJAMIN,  2011 p. 58)
Sob essas perspectivas vê-se a criação de neologismos de Mia Couto, por isso, aproximando-se sua arte do aspecto divino humano, como força de expressão teônoma para aqueles que conseguem ver.
4- A celebração da vida: O Amor e Arte vencem a morte
“E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas.” 

Quando analisamos a estrutura narrativa do conto, podemos nos apossar do conceito de Piglia, no que se refere à profundidade dessa forma de narrar: “Todas as histórias do mundo são tecidas com a trama de nossa própria vida. Remotas, obscuras, são mundos paralelos, vidas possíveis, laboratórios onde se experimenta com as paixões pessoais.” (PIGLIA 2004,     p. 104)
Assim, segundo esse teórico, temos três histórias, que se sobrepõem, que se tocam, em alguns aspectos e contribuem para a brevidade e condensação desse gênero. Ou seja, na superfície, está a história do cego, que se sobrepõe à história social de Moçambique, e esta, por sua vez, se sobrepõe à história da condição humana, no que diz respeito à limitação e incapacidade de ver possibilidades de caminhos ou saídas de situações limites. 

Sobre esse aspecto da estrutura narrativa pode-se relacioná-lo ao conceito de ação do incondicional na história de Tillich, partindo do pressuposto de que cultura e história estão imbricadas nas tramas das nossas vidas. 

A relação entre o condicional e o incondicional, tanto no indivíduo como na sociedade, representa ou a abertura do condicionado à presença divina do incondicionado, ou o encerramento do condicionado em si mesmo.  A vida finita pode voltar-se para o infinito, mas pode, também, voltar-se para si mesma.   Sempre se aceita a manifestação do eterno em determinados momentos da história, que são momentos de kairos, a símbolos religiosos ou seculares: a expectativa da implantação do Reino transcendental de Deus, a vinda do milênio de Cristo, a terceira época da história mundial ou o estabelecimento final do estágio de justiça e paz.  Todos esses símbolos podem expressar a consciência do kairos, não importando as diferenças da consciência história que carregam, uma vez que se dão conta da presença de momentos extraordinários no decurso da história. (TILLICH, 1992 p. 73)

No que se refere à história recente de Moçambique, podemos perceber o autor preocupado em revelar a condição humana e civil daquele povo. A situação se coloca terrível, de tal maneira, que é indiferente ser cego ou ser vidente, sempre não haverá caminhos. Porém, essa negatividade se coloca de forma paradoxal, pois de tão terrível que é, chega ao ponto de ser positiva. Se formos todos cegos, então é aproveitar-se desta condição para seguir em frente. A cegueira apresenta-se sob dois ângulos: o negativo  e o positivo. No primeiro, as dificuldades são maiores quando se é cego; no segundo, há uma  vantagem, que é não ver o quão terrível é ou está o mundo. 


Pode se perceber uma visão escatológica da vida nessa obra de Mia Couto, na medida em que o autor aponta-lhe um sentido, mesmo diante da mais difícil realidade, sua voz aparece como alentadora de uma utopia. 

A Morte de Gigito pode ser apontada como a grande via de acesso para que Estrelinho pudesse assumir a "visão" de Gigito. Durante certo tempo Gigito funcionou como um profeta para Estrelinho, dando-lhe visões de como as coisas poderiam ser na visão dele. Não era uma descrição de um cenário real, mas do cenário que Estrelinho precisava, e ele vivencia este cenário quando tem que fazer pela irmã de Gigito, o que Gigito fizera por ele.  Estrelinho passa a ser um "pregador" deste cenário escatológico em razão da ausência de Gigito, assim como os apóstolos na ausência de Cristo, falando de sua vinda. 

O cenário escatológico não precisa ser necessariamente a descrição das punições, mas das coisas boas que não foram vivenciadas como em apocalipse 21 
E vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe. E levou-me em espírito a um grande e alto monte, e mostrou-me a grande cidade, a Santa Jerusalém, que de Deus descia do céu. E tinha a glória de Deus; e a sua luz era semelhante a uma pedra preciosíssima, como a pedra de jaspe, como o cristal resplandecente;  E os fundamentos do muro da cidade estavam adornados de toda a pedra preciosa. O primeiro fundamento era jaspe; o segundo, safira; o terceiro,calcedônia; o quarto, esmeralda.

Era algo semelhante a isso que Gigito fazia, ele maravilhava Estrelinho com estas coisas que existiam além da visão comum, que só eram vistas pela "Fé", como a certeza das coisas que se esperam (escatológicas). A escatolgia oferece acima de tudo uma esperança  de que a vida tem um sentido, mesmo que não sejam nesta vida. E foi na outra vida, ao ir pra outra vida que Gigito ainda fala na boca de estrelinho.  Ele preparou o caminho no coração de Estrelinho, mostrando um cenário onde as angústias poderiam ser esquecidas, onde as faltas deixariam de existir, porque no cenário de Gigito havia completude, o que não existia no mundo real, dessa forma Gigito convidava Estrelinho a viver esta completude, mas ele só pode fazê-lo quando Gigito não estava mais lá. 

Com os apóstolos foi assim também, quando Cristo não estava mais lá é que eles passaram a falar de como seria este lugar maravilhoso que Cristo está preparando para os seus.

 
Foi um cenário semelhante que Gigito fazia Estrelinho vivenciar, mas lhe faltava a ausência para iniciá-lo na visão. Foi a ausência de Gigito que fez Estrelinho resgatar toda aquela revelação que tanto lhe fizera bem. O relato de Gigito que agora é o relato de Estrelinho apontava para um lugar maravilhoso, outra geografia, um outro ecossistema, que tinha uma objetivo, dar completude, acolher “E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas.” Ap 21.4
Essa pode ser a história das nossas vidas. O espaço, no conto, é indeterminado. As personagens figuram no mundo, embora essa seja uma história referente a Moçambique, a narrativa transcende esse espaço. Isso é o incondicional de que nos fala Tillich, quando explica o tempo e o espaço na sua Teologia da Cultura: “ O Deus do tempo é o Deus da história.  Significa, antes de mais nada, que é o Deus que age na história conduzindo-a a seu destino final. A história tem rumo: algo novo vai ser criado nele e por meio dela.” (TILLICH 2009, p. 76),  Quem é o cego Estrelinho? Pode ser qualquer um de nós que precisa de um guia, de uma voz de amor que nos conduza, mostrando-nos o caminho, e ao fazê-lo, mostra-nos  também a sua beleza. 
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